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O repovoamento no rio Tietê

	REPOVOAMENTO: Cerca de 300 alevinos de tabaranas para o Tietê
	 

	

	Os pesquisadores do laboratório de peixes e apicultura do Núcleo de Ciências Ambientais da UMC têm duas metas importantes: servir de base para as Políticas Públicas de Conservação e Manejo e garantir a conservação das espécies de peixe no meio ambiente. Um dos mais recentes trabalhos do grupo é o repovoamento da fauna aquática do rio Tietê. No Dia 22 de setembro, quando foi comemorado o dia do Tietê, foi feito o primeiro repovoamento de peixes produzidos em cativeiro. Na ocasião, os pesquisadores depositaram cerca de 300 alevinos de tabaranas (um peixe carnívoro de cor prateada com listras pretas e nadadeiras vermelho-alaranjadas) no Tietê, nas proximidades da Barragem de Ponte Nova, em Salesópolis. Segundo o coordenador do laboratório, Alexandre Hilsdorf, o trabalho começou em 2002, quando foi feita uma associação com o Departamento de Águas e Energia Elétrica (DAEE): “Ficamos responsáveis por colocar em operação uma estação inoperante de apicultura, que existia na barragem. Fizemos várias pesquisas na região e encontramos a tabarana, que é um símbolo de resistência do rio. A partir disso, iniciamos o trabalho de produção do peixe em cativeiro”. 

Segundo ele, a ictiofauna (conjunto de peixes do Tietê) foi afetada pelo processo de construção de barragens, iniciado em 1970, e da poluição. O projeto de repovoamento é uma das medidas de compensação exigida pela Justiça para que o DAEE opere os reservatórios de água. 

Há ainda outras pesquisas em andamento. Uma delas tem o objetivo de recuperar a fauna do rio Paraitinga, em Salesópolis. O trabalho começou numa fazenda da Suzano Papel e Celulose, instalada no município, onde foram realizados vários estudos sobre a diversidade de peixes na cabeceira do rio. 

Recentemente, foram encontradas duas espécies de peixe que só existem no Alto Tietê e que estão na lista do Ibama sob a ameaça de extinção: um tipo de cascudinho e um outro de lambari. O próximo passo é auxiliar na ampliação do número destas espécies. (D.R.)


